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VALORIZAR O POTENCIAL 
DE QUEM INOVA
Estatuto INOVADORA COTEC estabelece-se como “rating” de inovação, 
que avalia a competência valia a competência e preparação empresarial. 

É com orgulho que somos 
reconhecidos como uma entidade 
com a competência, idoneidade e 
independência para medir o 
“rating” de inovação das 
empresas. A nossa gratidão vai 
para o Consórcio de Associados 
do sector bancário e restantes 
parceiros da iniciativa, cujo 
incentivo, apoio e contribuições 
técnicas foram essenciais para a 
concretização desta iniciativa 
pioneira. 
As nossas mais calorosas 
felicitações vão finalmente
para as mais de 500 empresas
que conquistaram o estatuto
INOVADORA COTEC, que
demonstram possuir um perfil
elevado de robustez financeira,
potencial de inovação e 
desempenho económico, factores 
que se interligam num modelo de 
negócio virtuoso e se materializam 
na imagem de prestígio e sucesso 
no mercado. É nossa expectativa
que tal distinção se traduza num 
reforço de notoriedade, inspire 
muitas outras a estudar e seguir o 
exemplo e, claro está, optimize os 
custos de financiamento. Àquelas 
que, tendo-se candidatado, não
atingiram o nível desejado, fica
uma palavra de encorajamento
para manterem essa meta nas
suas prioridades.
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especial atenção ao problema
do financiamento do ciclo de
inovação, no qual se insere o
estatuto Inovadora COTEC. As
ferramentas de gestão que
temos vindo a desenvolver ao
longo dos anos assentam em
vários princípios aplicados neste
estatuto: a capacidade de
inovação é uma competência
empresarial e, como qualquer
processo, requer uma abordagem
estruturada; a capacidade
de inovação é determinante
para a avaliação do valor e risco
da empresa; a capacidade de
inovação e o seu valor podem
ser medidos.
Em matéria de avaliação do
valor da inovação, temos 
igualmente defendido a
necessidade de quantificar e
registar nos balanços empresariais
os activos intangíveis, de forma 
justa e rigorosa, aqueles que 
precisamente são responsáveis 
pela geração de uma cada vez 
maior fracção do respectivo valor. 
este novo estatuto, cremos, é um 
passo no sentido do 
desenvolvimento de instrumentos 
financeiros dirigidos a mercados de
inovação mais eficientes, com
maior transparência e para a
redução de assimetrias de 
informação entre financiadores e
beneficiários.

 indicadores de avaliação 
clássicos, como o rating de risco 
financeiro e os indicadores de 
desempenho económico.
Criado com o propósito de
proporcionar à banca comercial
um melhor conhecimento do perfil 
dos seus clientes, a aplicabilidade 
do estatuto Inovadora COTEC não 
se limita a esta categoria de 
financiadores.
Outras entidades privadas,
bem como as entidades de 
financiamento público, poderão
utilizar com vantagens para todas 
as partes o “rating” de inovação 
COTEC como instrumento de 
avaliação de competência e 
preparação empresarial.
Com efeito, temos a forte 
convicção que a importância
deste estatuto não se esgota
no acesso ao financiamento e
à qualidade em que o mesmo
possa ser obtido, na medida
em que é também um barómetro 
fundamental – e com condições 
objectivas – de percepção, pelo 
mercado, clientes ou potenciais 
clientes, da resiliência e do 
potencial inovador e de 
crescimento que têm as 
organizações a quem o estatuto 
INOVADORA COTEC seja 
reconhecido.
A COTEC tem vindo a dedicar

É com satisfação e orgulho que 
apresentamos, nesta edição da 
revista EXAME, a primeira edição 
da Lista das 500+ empresas 
Inovadoras COTEC. Este é o 
resultado de um longo trabalho 
realizado com os nossos 
associados e, em especial, com os 
parceiros do sector financeiro, a 
quem dirigimos a nossa 
admiração, reconhecimento e 
gratidão por esta iniciativa pioneira 
ao nível internacional.
O estatuto INOVADORA COTEC 
assenta numa premissa tão 
relevante quanto geralmente 
negligenciada na relação entre 
financiadores e beneficiários: o 
potencial de inovação de uma 
organização deve ser considerado 
uma variável da avaliação do risco 
e da capacidade de geração de 
valor. Na ausência deste potencial 
de inovação, a organização estará 
condenada a prazo ao 
definhamento económico, 
independentemente
do rating de risco financeiro que 
mantenha no presente.
O desenvolvimento de 
mecanismos de financiamento 
eficientes exige compreender e 
medir o risco do processo de 
inovação e dos agentes 
inovadores, e proceder à 
conciliação desse risco com os
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